

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			[image: ]


		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			


			Título original: What Must Be Done


			Copyright © 2009 by Ludwig von Mises Institute


			 


			Os direitos desta edição pertencem ao 
Instituto Ludwig von Mises Brasil 
Rua Leopoldo Couto de Magalhães Júnior, 1098, Cj. 46 
04.542-001. São Paulo, SP, Brasil 
Telefax: 55 (11) 3704-3782 
contato@mises.org.br · www.mises.org.br


			Editor Responsável | Alex Catharino


			Tradução | Paulo Polzonoff


			Revisão da tradução | Ligia Alves


			Revisão ortográfica e gramatical | Márcio Scansani / Armada


			Preparação de textos | Alex Catharino


			Revisão final | Márcio Scansani / Armada


			Produção editorial | Clarisse Cintra & Silvia Rebello / BR75


			Capa | Mariangela Ghizellini / LVM


			Projeto gráfico | Luiza Aché / BR75


			Diagramação e editoração | Laura Arbex / BR75


			Elaboração do índice remissivo | Márcio Scansani / Armada


			Produção de ebook | S2 Books


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			

				

					H769q


					Hoppe, Hans-Hermann


					O que deve ser feito / Hans-Hermann Hoppe ; prefácio à 2ª edição de Rodrigo Saraiva Marinho ; nova tradução de Paulo Polzonoff. – 2. ed. – São Paulo, SP : LVM Editora, 2019.


					

					ISBN: 978-85-93751-95-0 
Título original: What Must Be Done


					1. Ciências sociais 2. Economia 3. Ciência política – Filosofia 4. Livre-comércio 5. Estado 6. Democracia 7. Propriedade privada 8. Libertarismo I. Título II. Marinho, Rodrigo Saraiva
III. Polzonoff, Paulo


					19-1427


					CDD 300


				


			


			Reservados todos os direitos desta obra. Proibida toda e qualquer reprodução integral desta edição por qualquer meio ou forma, seja eletrônica ou mecânica, fotocópia, gravação ou qualquer outro meio de reprodução sem permissão expressa do editor. A reprodução parcial é permitida, desde que citada a fonte.


		




		

			Nota à 2ª edição brasileira


			O ensaio What Must Be Done [O Que Deve Ser Feito] é o texto de uma palestra em inglês proferida pelo filósofo, sociólogo e economista alemão Hans-Hermann Hoppe como parte da programação da conferência The Bankruptcy of American Politics “A falência da política norte-americana”, promovida pelo Mises Institute nos dias 24 e 25 de janeiro de 1997, em Newport Beach, na Califórnia.


			Em língua portuguesa o texto foi publicado originalmente no ano de 2013, pelo Instituto Ludwig von Mises Brasil (IMB). Optamos por uma nova tradução, elaborada por Paulo Polzonoff. Nesta nova versão de O Que Deve Ser Feito acrescentamos um prefácio exclusivo de Rodrigo Saraiva Marinho, além algumas notas do editor assinaladas como (N.E.) e de um índice remissivo e onomástico.


			Não poderíamos deixar de agradecer pelo apoio inestimável que sempre obtivemos do Ludwig von Mises Institute, em Auburn, no Alabama, nos Estados Unidos. Em nome da equipe do IMB e da LVM expressamos aqui a nossa imensa gratidão a todos os membros da instituição norte-americana, dentre as quais destaco os nomes de Llewellyn H. Rockwell Jr., de Jeff Deist, de Joseph T. Salerno e de Judy Thommesen.


			Alex Catharino 
Editor Responsável da LVM Editora


		




		

			Prefácio à 2ª edição brasileira


			Caminhos para o Brasil


			Rodrigo Saraiva Marinho


			Meu caro leitor, é um prazer estar com você. Neste momento, você pode estar lendo ou ouvindo este livro formidável do polêmico Hans-Hermann Hoppe, autor dessa pequena brilhante obra.


			A trajetoria intelectual de Hoppe torna-o um dos pensadores mais capacitados para abordar os temas discutidos em O Que Deve Ser Feito. A mesma pergunta feita por este eminente libertário individualista em 1997, durante uma conferência organizada, na Califórnia, pelo Mises Institute, também é o título de um livro, publicado em 1902, pelo revolucionário marxista russo Vladimir Lenin (1870-1924), o princípal líder da revolução comunista de 1917. Antes de se tornar um defensor das teorias liberais da Escola Austríaca de Economia, em sua vertente anarcocapitalista, Hoppe foi um marxista.


			Nascido em 2 de setembro de 1949, na cidade de Peine, na Alemanha Ocidental, Hans-Hermann Hoppe foi estudante de Filosofia, de Sociologia, de Economia e de Estatística na Universität des Saarlandes. Cursou o mestrado em Sociologia e o doutorado em Filosofia na Goethe-Universität, em Frankfurt, sendo orientado pelo famoso filósofo marxista Jürgen Habermas na tese de doutorado defendida em 1974. Entre os anos de 1976 e 1978, fez o pós-doutorado em Sociologia e em Economia na University of Michigan, nos Estados Unidos. Em 1981, obteve a habilitação em Fundamentos da Sociologia e da Economia pela Goethe-Universität. Lecionou em diversas instituições de ensino superior na Europa.


			Ao tomar maior contato com as obras dos economistas e filósofos liberais Ludwig von Mises (1881-1973) e Murray N. Rothbard (1926-1995), se tornou discípulo deste último e imigrou em 1988 para os Estados Unidos, onde foi professor da Johns Hopkins Univerty e da University of Nevada, além de pesquisador do Ludwig von Mises Institute. Atualmente, vive com sua esposa em Istambul, na Turquia.


			Hans-Hermann Hoppe é uma dos mais importantes pensadores libertários de nossa época. Autor de uma vasta obra, na qual se destacam os livros Uma Teoria sobre Socialismo e Capitalismo, de 1989; A Ética e a Economia da Propriedade Privada, de 1993; Democracia, o Deus que Falhou, de 2001; e Uma Breve História do Homem, de 2015. Uma das melhores introduções às polêmicas ideias deste intelectual é O Que Deve Ser Feito.


			Confesso que não gosto de prefácios. Em geral, tendo a não lê-los ou, agora com áudio-livros, a não ouvi-los. Acredito que a experiência que o autor quis propor ao leitor possa ser atrapalhada com esse desvio. Dessa forma, vou tentar não direcionar a leitura deste pequeno livro, que você irá ler rapidamente.


			Quando eu li O Que Deve Ser Feito, de forma encantada, tomei algumas decisões que mudaram totalmente a minha vida. Saí da minha zona de conforto e decidi que faria parte da política. Ora, você pode estar se perguntando como um livro de um anarcocapitalista como Hoppe pode fazer alguém ir ao Estado e juntar-se a política.


			Somente existem duas formas de mudar algo: através da força ou das ideias. A partir desse raciocínio, podemos pegar em armas, fazer uma revolução, mudar as regras do jogo e acabar com o Estado. Esse é um dos caminhos, provavelmente mais rápido, porém, em regra, sempre que isso foi feito o tamanho do Estado não diminuiu, ele aumentou. A outra forma exige paciência e muita força de vontade, mudar a cultura de um país por meio de ideias. Entender, claramente, que somente ideias podem iluminar a escuridão e encarar cada debate, cada ideia, respeitando fortemente o seu aliado e, ainda mais, o seu oponente.


			O livro que você tem nas mãos vai apresentar algo novo aos brasileiros, a ideia de federalismo; melhor, a ideia de hiperfederalismo. Meu caro leitor, você pode estar agora pensando que o federalismo no Brasil já existe, está na nossa Constituição, estou certo? O primeiro ponto é que o que está no papel nem sempre é verdade e o segundo ponto é que o federalismo no Brasil é uma piada, já que Brasília centraliza grande parte dos recursos do Brasil para somente após isso dividir tais recursos.


			A premissa desse hiperfederalismo é que deve ser fácil a migração para as pessoas, a ideia é que o mundo e o nosso país devem ser o mais descentralizados possíveis, a ideia de votar com os pés. Ora, mas o que seria isso?


			Ayn Rand (1905-1982) afirmou certa vez que “a menor minoria na Terra é o indivíduo. Aqueles que negam os direitos individuais não podem se dizer defensores das minorias”. E em cada indivíduo há um mundo de conhecimento, algo retratado de forma brilhante num dos mais incríveis trabalhos de Friedrich August von Hayek (1899-1992), o ensaio “The Use of Knowledge in Society” [O Uso do Conhecimento na Sociedade].


			O Brasil perdeu um tremendo conhecimento nos últimos anos, já que tivemos uma das maiores ondas migratórias da história. Brasileiros foram a outros países porque estavam desencantados com as perspectivas do nosso país, ou seja, votaram com os pés. O problema é que isso é caro, desgastante e difícil por conta da cultura, da língua e da adaptação exigida pelas pessoas que migram de um país para outro.
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A musa da Liberdade canta
soberana nas reflexdes de Hans-
Hermann Hoppe. Seu corpus
escrito é reflexo cristalino da forga
impactante e sedutora de suas
convicgoes. Nele, nao hd meias
palavras ou a tentativa de captar —
por meio de subterfiigios literarios
pouco nobres—a benevoléncia do
leitor. Sua odisseia intelectual é
ancorada numa arquitetonica bem
calculada de racionalidade,
irredutivel aprego as coisas como
sdo e absoluto respeito pelo
individuo.

Em Hoppe, portanto, o leitor ndo
encontrard qualquer flerte com
clementos nao verificiveis,
misticos, ndo-sensoriais ou
mesmo levemente fantasiosos. De
fato, 0 seu mundo, parafraseando
Immanuel Kant, é o do profundo
bathés (“abismo”) da experiéncia
humana.

Numa realidade que nos cerea de
mentiras melifluas, o leitor
encontrard em O Que Deve Ser
Feitoantidoto eficazerevigorante.

Dennys G. Xavier
Professor de Filosofia, Etica e Politica da
Universidade Federal de Uberlandia
(UFU) e especialista do Instituto Mises
Brasil (IMB).
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Hans-Hermann Hoppe

Nasceu em 2 de setembro de 1949, em
Peine, na Alemanha Ocidental.
Graduou-se pela Universitit des
Saarlandes e obteve o doutorado em
Filosofia pela Goethe-Universitit
Frankfurt, ambas em seu pais natal.
Lecionou na Universitit Wuppertal, na
Technische Universitit Braunschweig,
na Universitadi Bologna, na Johns
Hopkins University e na University of
Nevada. £ pesquisador sénior do Mises
Institute. Escreveu intimeros artigos
académicos e mais de dez livros, dentre
os quais se destacam Uma Teoria do
Socialismo e do Capitalismo; A Eticaea
Economia da Propriedade Privada; e
Democracia, o deus que falhou.
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